
Comunicado Técnico

Reação de linhagens de feijão-mungo a 
Macrophomina phaseolina [(Tassi) Goid.], 
agente causal da podridão seca da raiz
Candido Athayde Sobrinho(1), Daniely Lynara Silva Pereira(2), Paulo Henrique Soares da Silva(1),

Jhonatas Pereira Sousa Silva(2) Kaesel Jackson Damasceno e Silva(1) 

(1)Pesquisador, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. (2)Estudante de Agronomia, bolsista CNPq, Embrapa Meio-Norte.

drico e PSR, culminando em perdas expressivas 
de produtividade de grãos. Outro aspecto que tor-
na a doença ainda mais preocupante é sua carac-
terística de ser transmitida pelas sementes (Panay 
et al., 2020).

Diante dessa realidade, uma das melhores 
estratégias para o enfrentamento da doença é a 
identificação de linhagens resistentes para poste-
rior introdução desses genes de resistência nos 
sistemas de produção, por meio de cultivares re-
sistentes à doença. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a existência 
de variabilidade e a reação genética em linhagens 
de feijão-mungo, inoculadas artificialmente com M. 
phaseolina, visando à obtenção de fontes de resis-
tência à podridão seca das raízes, e disponibilizar 
ao Programa de Melhoramento do Feijão-mungo li-
nhagens genitoras que possam ser usadas no me-
lhoramento genético visando à resistência genéti-
ca ao fungo. Os resultados deste trabalho estão 
alinhados aos objetivos de desenvolvimento sus-
tentáveis (ODS) 2 - Fome Zero, especialmente às 
metas de acesso a alimentos seguros e nutritivos, 
às relacionadas a garantir sistemas sustentáveis 
de produção de alimentos e àquelas alinhadas em 
manter a diversidade genética de sementes.
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Introdução
A espécie Vigna radiata L., comumente deno-

minada feijão-mungo verde, é uma leguminosa de 
grande importância na agricultura da Ásia, espe-
cialmente na Índia (Nair et al., 2020). Atualmente é 
usada como uma opção de safrinha em áreas pro-
dutoras dos estados de Mato Grosso e de Goiás, 
bem como na região do Matopiba. Nessas áreas, 
o foco do cultivo está, especialmente, voltado para 
o mercado externo. 

Apesar de a espécie apresentar relativa rus-
ticidade, o rendimento dessa cultura é severa-
mente comprometido pela incidência da podridão 
cinzenta do caule (Athayde Sobrinho et al., 2018), 
também conhecida como seca das raízes (PSR), 
provocada pelo fungo M. phaseolina. A doença 
provoca redução do rendimento e compromete a 
qualidade dos grãos. M. phaseolina é um fungo 
necrotrófico com ampla gama de hospedeiros, e 
estudos de fontes de resistência em germoplas-
mas de várias espécies revelam uma predomi-
nância de suscetibilidade. Adicionalmente, o fun-
go apresenta alta virulência e sobrevive por mais 
tempo em condições de baixa umidade e altas 
temperaturas no solo, o que exacerba os danos 
quando há ocorrência concomitante de deficit hí-
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Os trabalhos foram desenvolvidos no laborató-
rio e casa de vegetação da Embrapa Meio-Norte, no 
município de Teresina, PI (5°02’20”S; 42°47’ 57”W; 
77,6m), entre os anos de 2023 e 2024.

Foram avaliadas 20 linhagens de feijão-mun-
go (BRA-084999, BRA-000027, BRA-084883, 
BRA-027570, BRA-084654-2, BG3, BRA-084981, 
BG7, BG2, BRA-084671, BRA-084930, BRA-
000078, BRA-084654-1, BRA-084808-2, BRA-
084689, BRA-084841, BRA-000221, BRA-084794, 
BRA-084638 e BRA-084808-1), todos integrantes 
do banco ativo de germoplasma do feijão-caupi e 
feijão-mungo (BAG-Caupi).

Para testar a reação das linhagens ao patóge-
no, empregou-se o isolado de M. phaseolina MP 
51, pertencente à coleção de fungos do Labora-
tório de Fitopatologia da Embrapa Meio-Norte, de 
comprovada patogenicidade ao feijão-mungo. 

O inóculo foi preparado seguindo-se a meto-
dologia de Athayde Sobrinho (2004). Após o pe-
ríodo de incubação, iniciou-se a preparação do 
inóculo inserindo-se cinco discos de meio BDA 
com a colônia fúngica (5 mm de diâmetro) em 
frascos de erlenmeyer que continham sementes 
de arroz com casca, previamente esterilizadas em 
autoclave (proporção de 1 g de sementes de arroz 
para cada 1 mL de água) (Abawi; Pastor-Corrales, 
1990). O conjunto, composto pelo substrato e inó-
culo, foi mantido sob temperatura controlada de 
25 °C e fotoperíodo de 12 horas com luz fluores-
cente branca, durante 10 dias, até que o patóge-
no colonizasse completamente os grãos de arroz. 
Diariamente, os erlenmeyers eram agitados para 
uniformizar a distribuição dos propágulos do fun-
go às sementes de arroz.

O método de inoculação consistiu na deposi-
ção de quatro grãos de arroz colonizados direta-
mente sobre as sementes, logo após a semeadu-
ra, seguida da cobertura com uma fina camada de 
solo estéril (Abawi; Pastor-Corrales, 1990 ).

A avaliação da incidência foi efetuada com 
base na contagem do número de plantas que 
apresentavam sinais e/ou sintomas de PSR em 
relação ao número total de sementes semeadas, 
aos 15 dias após a inoculação. As plântulas e se-
mentes não germinadas (mortas ou não) foram 
analisadas individualmente por microscopia e por 
isolamentos em meio de cultura, visando confir-
mar a presença do patógeno. 

A parcela experimental foi formada por três 
vasos plásticos (volume de 0,6 L), que continham 
areia lavada. Em cada vaso, foram colocadas 
quatro sementes; a unidade experimental foi for-
mada por um único vaso com quatro plantas. Os 
vasos foram irrigados diariamente para manter o 
substrato com relativa umidade. O experimento 
foi conduzido em delineamento inteiramente ca-
sualizado com 20 tratamentos (linhagens) e qua-
tro repetições. 

Os dados de percentagem de incidência foram 
submetidos à análise de variância e as médias fo-
ram agrupadas pelo teste de Scott-Knott (α = 0,05) 
do software SISVAR (Ferreira, 2011).

As linhagens de feijão-mungo diferiram signifi-
cativamente (p < 0,05) quanto à percentagem de 
incidência da doença. A partir dos dados coleta-
dos, foi definida a reação das linhagens, conforme 
a classificação apresentada na Tabela 1.

Tabela 1. Reação de linhagens de feijão-mungo quanto à 
incidência (%) de podridão seca das raízes (Macrophomi-
na phaseolina).

Incidência (%) Categoria

1 ̶ 15 Resistente

15,1 ̶ 50 Moderadamente resistente

50,1 ̶ 75 Moderadamente suscetível

> 75,1 Suscetível

A Figura 1 apresenta os dados de incidência e 
a reação das linhagens em relação à doença aos 
15 dias após a inoculação.

Os dados de incidência da podridão seca das 
raízes indicam a existência de variabilidade gené-
tica em relação à resistência (Pandey et al., 2021), 
em que as linhagens apresentaram diferentes 
graus (p < 0,01) de reação em resposta ao pató-
geno. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Choudhary et al. (2011). 

A incidência de podridão seca da raiz variou de 
14,6 a 97,7%, cujas incidências mínima e máxima 
foram observadas nas linhagens BRA-084808-1 e 
BRA-000027, respectivamente. Das 20 linhagens 
avaliadas, 14 (70%) mostraram-se suscetíveis, 2 
(10%) moderadamente suscetíveis, 3 (15%) mode-
radamente resistente e apenas 1 (0,5%) resistente 
(Figura 1), o que demonstra, conforme Noronha et 
al.  (2012), a dificuldade de se obterem materiais 
imunes ou altamente resistentes ao patógeno. 
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A reação das linhagens suscetíveis mostrou-se 
evidente logo nos primeiros dias após a inocula-
ção, por meio da baixa emergência e do alto grau 
de agressividade da doença às plântulas, observa-
ção comprovada nas análises laboratoriais, quando 
as plântulas e as sementes que não conseguiram 
emergir, foram individualmente avaliadas após a úl-
tima avaliação. Não foram observados sintomas nas 
plantas testemunhas.

Resistência completa a M. phaseolina não foi 
relatada até o momento na maior parte das culturas, 
inclusive no feijão-mungo (Choudhary et al., 2011; 
Noronha et al., 2012). 

A linhagem BRA-084808-1, cuja incidência mé-
dia foi de 14,6%, mostrou-se a mais resistente e 
pode ser empregada, entre as demais, como doa-
dora de genes de resistência. A Figura 2 mostra as-
pectos do comportamento das plantas consideradas 
suscetíveis e resistentes, quando colonizadas pelo 
patógeno.

O presente estudo mostrou a ausência de resis-
tência completa em feijão-mungo a M. phaseolina. 
No entanto, confirma a existência de variabilidade 
genética nas linhagens estudadas à PSR, o que 
possibilita a diferenciação de linhagens resistentes 

e moderadamente resistentes, que são candidatas 
a prováveis doadoras de genes de resistência à M. 
phaseolina. Assim, à medida que essas linhagens 
forem sendo usadas nos cruzamentos para o de-
senvolvimento de novas cultivares, fazem-se ne-
cessárias outras avaliações para respaldar a sua 
utilização no sistema produtivo do feijão-mungo. 
Relativamente a isso, Dhingra e Sinclair (1978) e 
Mayek-Perez et al. (2001) demonstraram que a in-
teração entre hospedeiro e patógeno está sujeita à 
interferência direta do ambiente, com reflexos na 
expressão da resistência. Outro fator a ser consi-
derado é a possibilidade de “quebra de resistência”, 
quando genótipos resistentes em um determinado 
local mostram reação de suscetibilidade em outro, 
fato que pode ser explicado pela variabilidade pa-
togênica de M. phaseolina (Rodrigues et al., 1997; 
Perez, 1998; Ferreira, 2019).

Figura 1. Incidência de podridão seca das raízes de 
feijão-mungo causada por Macrophomina phaseolina, 
15 dias após a inoculação. Teresina, PI, outubro 2024. 
Barras seguidas de mesmas letras diferentes não diferem 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Figura 2. Aspectos de plântulas de feijão-mungo resisten-
tes (A) e suscetíveis (B) ao fungo Macrophomina phaseolina. 
Teresina, PI, 07/11/2024. 
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